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'Eu  não  mandei,  mas 
aceitei',  diz  Bruno 

Morte  de  Eliza  Samudio.  Goleiro  admite  peia  primeira  vez  a  versão  de  que  vítima  foi  esquartejada  e  jogada  aos  cães.  No  fórum  de  Contagem 
(MG),  ele  chorou  e  disse  que  não  foi  o  mandante  do  assassinato,  mas  sabia  que  Macarrão  havia  contratado  o  ex-policial  Bola  para  a  execução  pág.o6 
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Poupança 
capta  R$  23  bi 
e  é  recorde 

Arrecadação  de  fevereiro  mostra  que, 
apesar  das  mudanças,  caderneta  é 
apiicação  preferida  do  brasileiro  pág.  12 


ii  Rio  COntdbílíZSI         Quatro  mortos  e  um  desaparecido.  Grávida  e  vendedora 
ii        .   ^         ^       _  morreram  ao  receber  descarga  eiétrica  no  Catete.  Prefeitura  diz 

prejuízo  pOS"CJlllV3  que  voiume  anormai  de  chuva  e  iixo  agravaram  situação  pág.o2 


Em  SP,  polícia 
descarta  suicídio 
na  morte  de  Chorão 

Delegado  não  crê  em  homicídio  e  apura 
se  vocalista  do  Chariie  Brown  Jr.  abusou 
de  drogas.  Enterro  será  hoje  pág.  13 
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Uma  hora  de  chuva 
deixa  o  Rio  submerso 

Destruição.  Quatro  pessoas  morreram,  uma  está  desaparecida  e  vários  bairros  continuavam  sem  energia  eiétrica 


HugoChávez 


O  temporal  que  atingiu  o  Rio 
na  noite  de  terça-feira  deixou 
rastro  de  destruição  por  todas 
as  regiões.  Bastou  chover  for- 
te por  uma  hora  -  o  equiva- 
lente a  70%  do  esperado  para 
todo  o  mês  de  março  -,  para 
a  cidade  olímpica,  literalmen- 
te, parar. 

E  o  pior:  a  tempestade  dei- 
xou 4  mortos  e  um  desapare- 
cido. Duas  mulheres  morre- 
ram eletrocutadas  no  Catete, 
na  zona  sul.  Uma  era  a  polo- 
nesa Magdalena  Teresa  Rosa, 
32  anos,  que  recebeu  descar- 
ga eiétrica  ao  pisar  em  poça 
no  Largo  do  Machado.  Ela  es- 
tava no  Rio  há  duas  semanas 
e  grávida  de  1  mês  e  meio. 
Perto  dali,  a  vendedora  de  do- 
ces Raimunda  Neves  da  Silva, 
58  anos,  também  foi  eletrocu- 
tada  na  rua  do  Catete.  As  duas 
foram  levadas  para  o  Hospital 
Municipal  Souza  Aguiar,  no 
Centro,  mas  não  resistiram. 

Testemunhas  disseram 
que  o  socorro  demorou  duas 
horas.  O  Corpo  de  Bombeiros 
justificou  a  demora  por  conta 
da  dificuldade  de  locomoção, 
devido  ao  temporal. 

Na  zona  oeste,  em  Jacare- 
paguá,  o  vigia  José  Rodrigues 
da  Silva,  48  anos,  morreu  ao 
ser  atingido  por  uma  árvore, 
que  caiu  devido  a  um  raio.  Só 
ontem,  foram  2.149  raios  no 
Rio.  A  4^  morte  foi  em  Belford 
Roxo,  na  Baixada  Fluminen- 
se, onde  um  muro  desabou 
sobre  João  Maia,  63  anos. 

O  temporal  também  dei- 
xou o  adolescente  Lucas  Gar- 
cia, 15  anos,  desaparecido. 
Ele  pulou  em  lun  córrego  em 
Cordovil,  na  zona  norte,  pa- 
ra tentar  chegar  a  um  condo- 
mínio do  outro  lado  do  rio. 
No  entanto,  foi  levado  pela 
correnteza. 

Na  noite  do  temporal,  a 
solução  do  prefeito  Eduar- 
do Paes  para  tentar  evitar  o 
pior  foi  pedir  que  a  população 
não  saísse  de  casa,  mas  a  chu- 
va caiu  quando  a  maioria  das 
pessoas  voltava  do  trabalho. 
Ele  também  disse  que  o  lixo 
na  rua,  colocado  para  a  cole- 
ta,  à  noite,  agrava  a  situação. 
Ontem,  o  secretário  munici- 


VITIMAS  DO  TEMPORAL 


^  CATETE  (zona  sul): 
^  Raimunda  Neves 
da  Silva,  de  58  anos, 
morreu  eletrocutada 
na  rua  do  Catete. 

^  CATETE  (zona  sul): 
^  Magdalena  Teresa 
Rosa,  de  32  anos,  morreu 
após  receber  uma  descarga 
eiétrica,  no  Largo  do 
Machado. 

3JACAREPAGUÁ  (zona 
oeste):  José  Rodrigues 
da  Silva,  de  48  anos,  morreu 
ao  ser  atingido  por  uma 
árvore,  que  caiu  devido  a  um 
raio,  na  Estrada  do  Camorim. 
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4 BELFORD  ROXO 
(Baixada  Fluminense): 
João  Maia,  de  63  anos, 
morreu  ao  ser  atingido  por 
um  muro  que  desabou  no 
bairro  Lote  15. 

5 CORDOVIL  (zona  norte): 
Lucas  Garcia,  de  15  anos, 
desapareceu  após  pular 
dentro  de  um  córrego  para 
chegar  ao  outro  lado  do  rio. 


da  Tijuca  ' 


Em  uma  hora  choveu 

70% 

do  volume  esperado  para 
todo  o  mês  de  março. 


"Minha  mãe  foi  vítima 
da  tragédia  que  é  morar 
no  Rio  de  Janeiro." 

TATIANA  NEVES,  25  ANOS,  FILHA  DE 
RAIMUNDA  NEVES  DA  SILVA,  58,  QUE 
MORREU  ELETROCUTADA  NO  CATETE 

"Uma  pessoa  morrer  por 
causa  de  uma  chuva... 
isso  não  existe.  Tenho 
vergonha  de  ser  carioca." 

FÁTIMA  VIEIRA,  APOSENTADA 

"A  situação  se  agravou 
porque  ontem  era  dia  de 
Coleta,  e  o  Hxo  de  todos 
os  prédios  estava  na  rua 
na  hora  do  temporal." 

MARIA  DAS  DORES,  MORADORA  DO  CATETE 


pai  de  Conservação,  Marcus 
Belchior,  justificou  o  estrago 
devido  ao  volume  anormal 
de  chuva  que  caiu  em  pouco 
tempo. 

Durante  o  dia,  a  popula- 
ção sentiu  as  consequências 
da  chuva.  Muitos  bairros  ain- 
da estavam  sem  luz.  Segundo 
a  Light,  até  as  16h35  equipes 
da  concessionária  ainda  tra- 
balhavam para  restabelecer 
a  luz  em  trechos  do  Jardim 
Botânico  e  Botafogo,  na  zo- 
na sul;  Campo  Grande,  Santa 
Cruz  e  Jacarepaguá,  na  zona 
oeste;  Tijuca  e  Ilha  do  Gover- 
nador, na  zona  norte;  Santa 
Teresa  e  Catumbi,  na  região 


Central,  além  de  bairros  dos 
municípios  de  Nova  Iguaçu, 
Caxias  e  Queimados.  A  Com- 
lurb  recolheu  277  t  de  lixo, 
142  árvores  foram  derruba- 
das pela  chuva  e  ventania  e 
muitos  sinais  de  trânsito  fica- 
ram sem  funcionar. 

A  Grande  Tijuca  foi  a  re- 
gião mais  afetada.  Segun- 
do O  Alerta  Rio,  choveu  89 
mm  na  Tijuca/Muda.  O  volu- 
me de  água  alagou  o  Mara- 
canã.  Os  operários  da  refor- 
ma do  estádio  trabalharam 
para  escoar  a  água.  A  visita 
que  a  Fifa  faria  ao  local  on- 
tem teve  de  ser  adiada  para 

hoje.  ®  METRO  RIO 


Operários  do  Maracanã  retiram  agua  do  estádio  i  luiz  roberto  lima/futura  press 
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Dilma  vai 
ao  velório 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  embarca 
hoje  para  Caracas 
para  acompanhar  as 
cerimonias  fúnebres  do 
presidente  da  Venezuela, 
Hugo  Chávez,  que 
morreu  na  terça-feira, 
vítima  de  câncer. 
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Metro.  Agua 
toma  três 
estações  na 
Tijuca 


Multas  por  avanço  de 
sinal  caem  pela  metade 

Trânsito.  Apesar  de  ser  a  segunda  irregularidade  mais  cometida  pelos  cariocas,  o  número  de  infrações  por  furar 
a  iuz  vermelha  passou  de  586  mil,  em  2009,  para  299  mil,  no  ano  passado.  Total  de  penalidades  aumentou  6,5% 


Para  os  cariocas,  mau  comportamento  dos  motoristas  e  desobediênda  às  leis  são  razões  que  entravam  trânsito  1  ale  silva/futura  press 


Por  causa  da  forte  chuva,  três 
estações  do  metro  na  Tijuca 
ficaram  fechadas  até  0h30  de 
ontem.  Foram  três  horas  com 
os  serviços  das  estações  Saens 
Peíia,  Afonso  Pena  e  São  Fran- 
cisco Xavier  suspensos.  Se- 
gundo a  concessionária,  o  fe- 
chamento foi  por  questões  de 
segurança  em  razão  da  entra- 
da de  água  nas  estações.  De- 
pois da  reabertura,  os  trens 
circularam  até  2h,  transpor- 
tando 110  mil  passageiros, 
44%  a  mais  do  que  o  normal. 

Cantagalo  reabre  no  sábado 

A  estação  Cantagalo,  fechada 
para  as  obras  de  expansão  da 
Linha  4,  reabre  ao  público  no 
sábado,  às  5h,  dois  dias  antes 
do  previsto.  A  partir  desta  da- 
ta, quem  for  seguir  viagem  te- 
rá à  sua  disposição  um  trem 
realizando  serviço  provisó- 
rio entre  as  estações  Siqueira 
Campos  e  Cantagalo.  Com  a 
reabertura,  os  ônibus  do  Me- 
tro na  Superfície  não  farão 
mais  paradas  na  estação  Can- 
tagalo. ®  metro  rio 


Carioca  não  gosta  de  sinal  fe- 
chado, mas  o  desrespeito  à 
luz  vermelha  está  diminuin- 
do. Nos  últimos  quatro  anos, 
o  número  de  multas  por  avan- 
ço de  sinal  caiu  quase  pela 
metade,  mais  precisamente, 
49%,  segundo  levantamento 
da  ONG  Rio  Como  Vamos. 

Em  2009,  foram  aplicadas 
586  mil  multas  por  essa  infra- 
ção.  No  ano  seguinte,  foram 
502  mil.  Em  2011,  esse  núme- 
ro caiu  para  374  mil  e,  no  ano 
passado,  chegou  a  299  mil. 
Furar  o  sinal  vermelho  é  a  se- 
gunda infi-ação  mais  cometi- 
da pelos  cariocas,  perde  ape- 
nas para  as  multas  referentes 
ao  excesso  de  velocidade. 

Apesar  da  maior  civilida- 
de do  motorista  neste  quesi- 
to, o  número  total  de  multas 
de  trânsito,  em  todo  a  cidade, 
aumentou  143  mil  no  último 


ano.  Passou  de  2,2  milhões, 
em  2011,  para  2,343  milhões. 

Entre  todas  as  irregulari- 
dades ao  volante,  a  que  mais 
cresceu  foi  a  de  transitar  com 
veículo  de  forma  irregular, 
que  aumentou  197%.  Passou 
de  22,5  mil,  em  2011,  para 
67,3  mil,  em  2012.  Neste  item 
entram  faltas  como  impostos 


atrasados,  não  pagamentos 
de  multas  e  problemas  com  o 
licenciamento  do  veículo. 

Em  2°  lugar  neste  ranking 
está  a  postura  irregular  do 
motorista,  como  dirigir  falan- 
do ao  celular  ou  com  fone  de 
ouvido,  que  cresceu  62%:  pas- 
sou de  31,7  mil  para  51,5  mil. 
Em  seguida  aparece  a  não  uti- 


lização do  cinto  de  seguran- 
ça por  condutor  ou  passagei- 
ro, com  aumento  de  56%:  de 
20,3  mil  para  31,8  mil. 

Além  de  avanço  de  sinal, 
a  outra  única  infiração  que 
apresentou  redução  foi  parar 
o  veículo  em  condições  irre- 
gulares. Mesmo  assim,  a  que- 
da foi  de  apenas  2,1%,  passan- 


2,343  mi 

de  multas  de  trânsito  foram 
aplicadas  no  ano  passado  no 
município  do  Rio.  Aumento  de 
143  mil  em  relação  a  2011. 

do  de  65,7  mil,  em  2011,  para 
64,2  mil,  no  ano  passado. 

Em  pesquisa  de  percep- 
ção feita  pela  Rio  Como  Va- 
mos em  2012,  os  cariocas 
admitiram  que  o  mau  com- 
portamento dos  motoristas 
e  a  desobediência  às  leis  são 
as  principais  causas  dos  pro- 
blemas no  trânsito  da  cidade. 
E,  para  conscientizar  as  futu- 
ras gerações,  sugeriram  a  in- 
clusão, no  currículo  escolar, 
da  disciplina  "Civilidade  no 
Trânsito".  ®  metro  rio 
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Quartel  de  Bombeiros  da 
Gávea  troca  de  comando 


Ainda  que  o  governador 
Sérgio  Cabral  avalie  que  o 
atendimento  do  Corpo  de 
Bombeiros  tenha  seguido 
"padrões  internacionais",  o 
caso  do  incêndio  no  Leblon, 
que  causou  a  morte  do  de- 
sembargador Ricardo  Da- 
mião Areosa  e  de  sua  mu- 
lher, na  noite  de  domingo, 
respingou  na  corporação. 

Ontem,  o  tenente-co- 
ronel  Renato  Gomes  assu- 
miu o  comando  do  quartel 
da  Gávea  no  lugar  do  capi- 
tão José  Carlos  Constantino. 
De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros,  a  troca  não  tem 
relação  com  o  episódio  do 
incêndio.  O  objetivo  da  mu- 
dança era  fortalecer  a  estru- 
tura administrativa  da  uni- 
dade da  zona  sul.  O  quartel 
ainda  ganhará  o  reforço  de 
mais  50  soldados. 

No  incidente,  testemu- 
nhas disseram  que  o  socor- 
ro no  apartamento  do  casal, 
na  rua  General  Venâncio 
Flores,  demorou  a  chegar  e 
que  não  havia  água  nos  hi- 
drantes da  rua  para  o  com- 
bate ao  fogo. 


Agentes  teriam  demorado  para  salvar  casal  i  reprodução/mb/futura  press 


Vistorias 

Depois  da  tragédia  de  Santa 
Maria,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
o  Corpo  de  Bombeiros  divul- 
gou, pela  primeira  vez,  a  rela- 
ção dos  280  estabelecimentos 
certificados  pela  corporação 
para  fijncionamento  no  Es- 
tado. Entre  as  boates,  casas 
de  show  e  de  espetáculos,  o 
Corpo  de  Bombeiros  lista  a 
capacidade  máxima  de  cada 


estabelecimento,  bem  como 
a  data  de  validade  do  regis- 
tro de  cada  casa.  O  Citibank 
Hall,  na  Barra,  por  exemplo, 
tem  capacidade  máxima  de 
10.724.  Mais  do  que  compor- 
ta o  estádio  de  Moça  Bonita, 
em  Bangu,  com  capacidade 
para  9.024  pessoas. 

A  lista  completa  está  pu- 
blicada no  site  www.cbmerj. 
rj.gov.br.  ®  metro  rio 


Matemática 
não  atinge 
meta  no  Rio 

Estudantes.  Prova  Brasii  mostra  que  alunos  do  último  ano  do 
ensino  médio  ainda  apresentam  defasagem  no  aprendizado 

ALUNOS  LONGE  DO  IDEAL 

Porcentagem  de  estudantes  com  domínio  adequado 
de  matemática  e  português 

RIO  DE  JANEIRO  BRASIL 


PORTUGUÊS 


2009  2011 


2009  2011 


2009  2011 


2009  2011 


Dados  divulgados  ontem  no 
relatório  De  Olho  nas  Me- 
tas, do  movimento  Todos  pe- 
la Educação  (TPE),  baseados 
nos  resultados  da  Prova  Bra- 
sil de  2011,  mostram  que  os 
alunos  do  Ensino  Médio  são 
os  que  apresentam  maior  de- 
fasagem no  aprendizado.  Me- 
nos de  um  terço,  29,2%,  dos 
estudantes  conhecem  a  lín- 
gua portuguesa  da  forma 
adequada  ao  período  de  estu- 
do e  apenas  10,3%  sabem  ma- 
temática proporcionalmente 
ao  ano  de  ensino. 

O  Rio  de  Janeiro  é  o  Es- 
tado com  maior  índice  de 
alunos   com  conhecimen- 


to adequado  de  matemáti- 
ca no  terceiro  ano  (16,6%) 
e  o  segundo  em  português 
(38,1%),  perdendo  apenas 
para  o  Distrito  Federal.  Em 
ambos  os  casos,  o  Rio  teve 
leve  crescimento  em  com- 
paração com  os  dados  de 
2009  (veja  quadro  acima). 
Entretanto,  apenas  em  por- 
tuguês o  Estado  bateu  a  me- 
ta, que  era  de  32,5%.  Em  ma- 
temática, o  Rio  ficou  3,8% 
abaixo  do  estabelecido. 

"Mesmo  os  que  atingiram 
a  meta  estão  longe  do  ideal  e 
do  que  traçamos  para  2022.  É 
um  alerta  geral  para  todo  o 
país.  Sem  políticas  públicas 


adequadas,  o  país  não  vai  ca- 
minhar", comenta  o  gerente 
da  Ong,  Ricardo  Falzetta. 

No  país,  a  proporção  de 
alunos  com  notas  adequa- 
das em  matemática  caiu  0,7% 
em  dois  anos.  Em  português, 
o  desempenho  se  manteve  o 
mesmo  de  2009. 

"No  Ensino  Médio,  obser- 
vamos descolamento  enor- 
me. A  defasagem  vem  des- 
de a  educação  infantil  e 
vai  se  acentuando",  explica 
Falzetta. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


MODERNO  e  DlNÃH/llCO 


Ensino  Fundamental  e  Médio 


DEPENDÊNCIAS 


Ensino  de  Qualidade  -  Planos  Especiais 
COLÉGIO 

WAKIGAWA 


Suphtivc  (EJA} 

NOVAS  TURMAS 


G£>pâcabânaí  2548-1541 
Tíjuca;  2567-45^7 
Vila  ís  a  b&h  2576-7011 
Praça  Seca;  339<)-S4S6 


www.  wakigawa.com,  br 


Educação 


Déficit 
de  vagas 

Outro  problema  observa- 
do pela  ONG  é  a  falta  de 
vagas  na  pré-escola  e  no 
Ensino  Médio,  principal- 
mente nas  grandes  cida- 
des. Apenas  em  São  Pau- 
lo, o  déficit  na  oferta  para 
crianças  de  4  e  5  anos  era, 
em  2010,  de  cerca  de  41 
mil  vagas.  No  Rio,  falta- 
vam 17,9  mil  vagas  nessa 
faixa  etária  em  2011.  Já  pa- 
ra o  Ensino  Médio,  a  capi- 
tal paulista  precisaria  criar 
74  mil  vagas,  e  a  fluminen- 
se, 37  mil  vagas.  ®  metro  rio 


QUANDO  A  GENTE  ENTRA  EM  QUADRA,  É  PONTO. 


www.jva.hr 


AS  NOTAS  DAS  UNIVERSIDADES  DO  RIO 
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Pública 
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Privada 
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1  1 

IF  Ruminense 
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Candido  Mendes 
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1  j 

Vmg  PrivBdã 
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1  1 

Estácio  de  Sâ 

Privada 
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[  1 

Primda 

■sll  1 

i  1 

Castelo  Branco 

Privada 

=□1  1 

Santa  Úrsula 

privada 

1  1 

O  Globo.  07/12/12. 


UVA  PROVOU  QUE  ESTÁ  ENTRE  AS  MELHORES  DO  RIO 
AGORA  BASTA  VOCÊ  PROVAR 
QUE  SABE  FAZER  BOAS  ESCOLHAS. 


VESTIBULAR  UVA  09/03 

INSCRIÇÕES  ABERTAS. 
CONDIÇÕES  ESPECIAIS  PARA  EKEH. 
TRANSFERIDOS  E  JÁ  FORMADOS. 


Membro  da: 

REDEILUMNO 


BARRA  i  TIJUCA  |  NOVO  CAMPUS  CENTRO  1  CABO 


SEU   PASSAPORTE  PARA  O  FUTURO 


metrí 


06 


BRASIL 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  7  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Bruno  confirma 
a  morte  de  Eliza 

Depoimento.  No  juigamento  em  Contagem  (MG),  goleiro  apontou  Boia 
como  o  executor  da  modeio  e  responsabilizou  Macarrão  peio  crime 


Desta  vez,  o  choro  veio  com 
declarações  nunca  antes  fei- 
tas a  respeito  do  caso  Eli- 
za Samudio.  Ontem,  o  golei- 
ro Bruno  Fernandes  contou, 
por  seis  horas,  durante  o  jul- 
gamento em  Contagem  (MG), 
sua  versão  sobre  o  que  acon- 
teceu com  a  vítima.  Pela  pri- 
meira vez,  ele  admitiu  que 
ela  está  morta,  apontou  Mar- 
cos Aparecido  dos  Santos,  o 
Bola,  como  executor  da  jo- 
vem, confirmou  ter  se  benefi- 
ciado com  o  crime  e  ainda  fez 
uma  declaração  surpreenden- 
te: participou  de  três  festas  lo- 
go após  o  ocorrido. 

Por  orientação  dos  advo- 
gados, o  acusado  respondeu 
apenas  às  perguntas  da  juíza 
Marixa  Rodrigues,  dos  jura- 
dos e  da  própria  defesa,  mas 
se  calou  diante  dos  questio- 
namentos da  promotoria. 

No  depoimento,  o  golei- 
ro negou  ser  o  mandante 
do  crime,  empurrou  a  res- 
ponsabilidade para  o  ami- 
go Luiz  Henrique  Romão,  o 
Macarrão,  e  disse  que  se  sen- 


Bruno  se  manteve  cabisbaixo  e 
abatido  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


tia  culpado.  "Não  sabia,  não 
mandei  (matar  Eliza),  mas 
aceitei  (a  morte  dela)",  disse. 
Ao  narrar  os  acontecimen- 


tos, o  goleiro  entrou  em  con- 
tradição sobre  o  executor. 
Inicialmente,  Bruno  confir- 
mou que  ouviu  do  primo  Jor- 
ge Rosa  a  primeira  versão 
dada  à  polícia  -  de  que  Eli- 
za teria  sido  levada  por  Ma- 
carrão e  Jorge  a  Vespasiano  e 
entregue  a  um  homem  ape- 
lidado de  Neném,  que  teria 
matado  e  esquartejado  a  ví- 
tima. Em  seguida,  ele  se  ca- 
lou ao  ser  questionado  sobre 
o  nome  do  executor.  Mas,  mi- 
nutos depois,  demonstran- 
do nervosismo,  ele  deixou 
escapar  que  Neném  e  Bola  se- 
riam apelidos  da  mesma  pes- 
soa (Marcos  Aparecido)  e  que 
Macarrão  o  contratou  para 
matar  Eliza.  Mais  tarde,  o  go- 
leiro acrescentou  ainda  que 
sente  medo  de  Bola. 

O  réu  afirmou  também 
que  conhecia  o  policial  Jo- 
sé Laureano  de  Assis,  in- 
vestigado em  um  inquérito 
paralelo  por  envolvimen- 
to na  morte  de  Eliza,  e  que 
ele  já  havia  ido  ao  sítio. 

®  METRO  BH 


Pressão  diante  dos  jurados 


As  falas  gaguejadas  e  inter- 
rompidas por  longas  pausas 
de  silêncio  marcaram  as  de- 
clarações do  goleiro  Bruno  às 
perguntas  feitas  pelos  jurados 
e  complementadas  pela  juíza 
Marixa  Rodrigues,  já  na  etapa 
final  da  sessão  de  ontem,  no 
Fórum  de  Contagem. 

Questionado  sobre  os  mo- 
tivos de  ter  mudado  o  nome 
do  filho  na  época  do  crime, 
o  goleiro  foi  evasivo.  "Sabia 
que  mais  cedo  ou  mais  tar- 


67 


pedidos  de  habeas  corpus 
em  favor  do  goleiro  foram 
negados.  O  último  deles, 
pedindo  a  progressão  para 
prisão  domiciliar,  foi 
negado  ainda  ontem. 

de  as  investigações  iam  che- 
gar na  criança  e  eu  tentei...  é... 


não  tenho  como  explicar  para 
a  senhora...  eu  tentei...",  disse. 
"Despistar?",  completou  a  juí- 
za. "É,  despistar",  confirmou 
o  goleiro.  O  acusado  afirmou 
ainda  que  não  denunciou  Ma- 
carrão por  medo. 

O  julgamento  foi  suspen- 
so às  20hl4  e  será  retomado 
hoje  às  9h  para  os  debates  en- 
tre defesa  e  acusação.  Ontem, 
um  dos  próprios  advogados 
do  goleiro  admitiu  acreditar 
na  condenação.  ®  metro  bh 


r  VENHA  PARA  O 

m 

^5rr\  t  #  COLÉGIO  E  CURSO 

^  ] 
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r  www.colegioicaroxom.br 

^          niUCA                     JMftRCPAOUÀ  RiCREIO 

^2254-9994    2447-4439  2437-5847 

"O  Bruno 
está 

montando 
uma 

história  para  comover  os 
jurados.  Está  tentando 
a  absolvição  dele/' 

SÔNIA  MOURA, 

MÃE  DE  ELIZA  SAMUDIO 


Sem  respostas 


O  promotor  Henry  Wagner 
fez  39  perguntas  a  Bruno, 
mas  o  goleiro  não  respon- 
deu a  nenhuma  delas,  por 
orientação  da  defesa.  Veja 
alguns  questionamentos: 


Rio  de  Janeiro. 

Por  que  você  não 
determinou  a 
retirada  de  Eiiza  de 
sua  casa  no  Recreio 
dos  Bandeirantes,  já 
que  tinha  tomado 
conhecimento  por 
Macarrão  que  eia 
tinha  sido  agredida? 

Viagem. 

Uma  vez  que  estava  tudo 
conversado  com  Eiiza 
e  Macarrão  no  Rio,  por 
que  você  não  veio  na 
mesma  Land  Rover  que 
eies  para  Minas? 

Sítio. 

O  senhor  aiega  que  eia 
estava  como  convidada 
em  seu  sítio.  Nos  autos, 
consta  que  as  iigações 
deia  cessaram  durante  a 
estadia.  Eia  tinha  acesso 
a  teiefones  no  seu  sítio? 

Motorista. 

O  senhor  conhece  o 
Ciayton  Gonçaives  da 
Siiva?  O  senhor  disse  a 
Ciayton  que  Eiiza  estava 
no  interior  da  casa  e  que 
ninguém  poderia  saber? 

Afirmação. 

Em  aigum  momento 
o  senhor  disse  para 
Ciayton  que  "a  merda"  já 
estava  feita,  paiavra  que 
consta  no  processo? 

Dayanne  (ex-mulher). 

Você  determinou  que 
Dayanne  mentisse  caso 
fosse  indagada  sobre  a 
existência  da  criança?  Se 
sim,  por  quê?  Quantas 
vezes  o  senhor  fez  tai 
soiicitação? 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


'MARCHA'  PAGOU  R$  70  DE 
CACHÊ  A  MANIFESTANTES. 

Além  de  sinais  exterio- 
res de  opulência,  como 
banners,  bandeirolas  e 
balões  com  os  materiais 
mais  caros  do  mercado, 
organizadores  de  "mar- 
cha" de  sindicalistas,  on- 
tem, em  Brasília,  recruta- 
ram milhares  de  pessoas 
na  periferia  do  DF  para 
fazer  número,  em  troca 
de  lanches,  boné,  cami- 
seta e  cache  de  R$  70,00. 
Estima-se  que  a  "marcha" 
de  mais  de  40  mil  parti- 
cipantes custou  pelo  me- 
nos R$  3,2  milhões. 

QUEM  PAGA.  Há  em  Bra- 
sília escritórios  que  ofe- 
recem "manifestantes 
profissionais",  pagos 
com  dinheiro  do  impos- 
to sindical  e  de  convé- 
nios do  governo. 

EXCURSÃO.  Uma  centena 
de  ônibus  utilizados  no 
transporte  dos  "manifes- 
tantes", entre  a  periferia 
do  DF  e  Brasília,  custou  en- 
tre R$  600  e  R$  900  cada. 

DESPREPARO.  A  prefei- 
tura do  Rio  de  Janeiro 
emitiu  alerta  de  chuva 
"ocasionalmente  forte" 
20  minutos  antes  do  di- 
lúvio que  matou  4  pes- 
soas e  inundou  os  locais 
de  sempre  na  cidade,  al- 
guns conhecidos  há  mais 
de  cem  anos. 

NINGUÉM  MERECE.  O  lixo 
atómico  do  Irã,  Mahmoud 
Ahmadinejad,  garantiu 
que  Chávez  "ressuscita- 
rá", como  Jesus  e  o  imã 
muçulmano  Mahdi.  Na  Sí- 
ria, talvez. 

VOCÊ  DECIDE.  A  boa  notícia: 
Guido  Mantega  (Fazenda) 
garante  que  a  economia 
"está  em  recuperação".  A 


"ELA  E  MAIS 
POPULAR  QUE 
O  LULA" 

CID  GOMES  (PSB), 
GOVERNADOR  DO  CEARÁ, 
ELEITOR  DECLARADO  DA 
PRESIDENTA  DILMA 


má:  respira  por  aparelhos 
made  in  China. 

DURO  RECADO.  O  Supe- 
rior Tribunal  de  Justi- 
ça mostrou  que  se  lixa 
para  pressões  do  gover- 
no: não  incluiu  Augus- 
to Rossini,  do  Depar- 
tamento Penitenciário 
Nacional,  na  lista  trípli- 
ce para  ministro  do  STJ. 
E  meteu  o  ministro  José 
Eduardo  Cardozo  (Justi- 
ça), chefe  de  Rossini,  em 
tremenda  saia  justa. 


José  Eduardo  Cardozo 

I  FABIO  RODRIGUES-POZZEBOM/ABR 


PODER  SEM  PUDOR 

A  comadre  Jackie 


O  prefeito  José  Amâncio 
Costa,  do  interior  paraen- 
se, dera  o  nome  de  perso- 
nalidades importantes  aos 
sete  filhos:  Nelson,  Maria 
Antonieta,  Bismarck,  Wil- 
son, Getúlio,  Juscelino  e 
Kennedy.  Para  o  batismo 
deste  último  convidara  o 
próprio,  que  não  pôde  vir, 
mas  foi  representado  pe- 


lo cônsul  americano  em 
Belém.  Poucos  meses  de- 
pois, Kennedy  foi  assas- 
sinado. Amâncio  chorou 
copiosamente  a  morte 
do  xará  de  seu  filho.  E  a 
quem  tentava  consolá-lo, 
ele  respondia: 

-  O  que  me  preocupa 
mesmo  é  a  minha  coma- 
dre Jacqueline... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


claro.com.br 


5ó  na  Claro  você  tem 
Roamíng  Nacional  Grátis 
e  internet  móvel  mais  rápida 
para  compartilliar  as  emoções, 
onde  quer  que  você  esteja. 


SAMSUNG  GALAXY  FIT 

Grátis 

Para  portabilidade 
no  Claro  lUmitado  100 

Valor  do  plano:  R$  135.10 


Clarõ- 


Claro  ilimitado  com  3GMax 


Compartilhe 
cada  momento. 
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Carrefou 


Faz  a  conta. 
Faz  Carrefour 


Quer  as  últimas 
tendências  da  moda? 

Faz  Carrefour. 
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Confusão  marca  a  votação 
de  veto  da  lei  dos  royalties 


Petróleo.  Em  minoria,  parlamentares  fluminenses  protestam 
contra  o  comando  do  Congresso  Nacional  em  sessão  conturbada 


A  sessão  para  votar  o  veto  da 
presidente  Dilma  RoussefF  à 
parte  da  lei  dos  royalties  foi 
marcada  pela  conftisão.  Par- 
lamentares dos  estados  pro- 
dutores de  petróleo  fizeram 
protestos  no  Congresso  Na- 
cional inconformados  com 
o  comando  dos  trabalhos 
por  parte  do  presidente  do 
Congresso,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL). 

O  grupo  reclamou  por 
ter  tido  pouco  espaço  para 
questionar  os  procedimen- 
tos de  discussão  e  processo 
de  votação,  além  de  ter  tido 
o  tempo  reduzido  de  20  pa- 
ra cinco  minutos  na  discus- 
são dos  vetos. 

"São  140  vetos.  Um  par- 
lamentar pode  concordar 
com  um  e  discordar  do  ou- 
tro. A  discussão  deveria  ser 
individual  e  não  em  bloco". 


"Vai  se  abrir  uma 
guerra  federativa  sem 
precedentes  nesta  Casa 
com  a  aprovação  do 
veto" 

DEPUTADO  ALESSANDRO  MOLON  (PT-RJ) 

disse  o  senador  Lindbergh 
Farias  (PT-RJ). 

Até  o  início  da  madruga- 
da de  hoje,  a  votação  ain- 
da não  tinha  resultado  fi- 
nal. Os  parlamentares  de 
estados  produtores  tenta- 
ram postergar  ao  máximo 
a  votação. 

O  Governo  do  Estado  en- 
trará com  Ação  Direta  de  In- 
constitucionalidade (Adin) 
no  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral (STF)  contra  a  derruba- 
da do  veto.  Segundo  cálcu- 


los do  governo  fluminense, 
o  Rio  de  Janeiro,  entre  es- 
tado e  municípios,  perderá 
mais  de  R$  4  bilhões  já  nes- 
te ano.  Até  2020,  chegaria  a 
R$  75,4  bilhões. 

Ontem,  o  vice-governa- 
dor  Luiz  Fernando  Pezão  fez 
nova  reunião  com  a  banca- 
da de  deputados  fluminen- 
ses. Ele  ressaltou  que  95% 
dos  royalties  obtidos  pe- 
lo Governo  do  Rio  são  usa- 
dos para  pagar  aposentados 
e  pensionistas,  por  meio  do 
RioPrevidência,  além  de  dí- 
vida do  Estado.  "Mexer  em 
contratos  já  firmados  é  um 
precedente  perigoso",  co- 
mentou Pezão,  acentuando 
que  outros  estados,  que  têm 
royalties  de  energia  elétri- 
ca  e  de  minério  de  ferro,  po- 
dem vir  a  perdê-los  futura- 
mente. ®  METRO  RIO 


Sessão  pode 
ser  anulada 
pelo  STF  hoje 

Os  senadores  Ricardo  Ferra- 
ço  (PMDB-ES)  e  Lindbergh 
Farias  (PT-RJ)  ingressaram 
com  mandado  de  seguran- 
ça no  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral (STF),  no  fim  da  tarde 
de  ontem,  pedindo  a  sus- 
pensão da  sessão  do  Con- 
gresso Nacional  para  votar 
o  veto  da  presidente  Dilma 
Rousseff  à  lei  dos  royalties 
do  petróleo. 

Os  deputados  argumen- 
tam que  houve  mudança 
no  texto  do  veto  e  que  a  ses- 
são na  qual  o  veto  foi  lido, 
ocorrida  na  terça-feira,  de- 
veria ter  sido  destinada  es- 
pecificamente para  o  tema. 

Depois  de  receber  a  ação, 
o  ministro  Luiz  Fux  afirmou 
que  analisou  previamente 
o  pedido  e  que  apenas  dará 
uma  decisão  capaz  de  sus- 
pender a  votação  do  veto 
depois  que  pedir  mais  infor- 
mações ao  Congresso.  Ele, 
no  entanto,  confirmou  que 
poderá,  sim,  invalidar  a  ses- 
são que  eventualmente  der- 
rubar o  veto. 

"Fica  por  conta  e  risco 
do  Congresso",  disse  o  mi- 
nistro Luiz  Fux. 


TODA  LINHA  FIESTA  ROÇAM  HATCH  1.0  E  1.6 
COM  TAX  A  0%.  ÚLTIMOS  Dl  AS! 


FORD  FIESTA  ROÇAM  HATCH  l.OL  2013 

DIREÇÃO  HIDRÁULICA  |  VIDROS  E  TRAVAS  ELÉTRIC05 


RS 


+  «690 


29.300 


AR-CONDICIONAOO 


^^"'29.990 

Entrada  de 


R$15.069 


24xdeR$64g 


TAXA 


Consulte  também  a  versão  1.6  por 
RS  33.920  com  entrada  de 
RS  17.019  +  36x  de  RS489  e  Taxa  Zerol 


FORD  FIESTA  ROÇAM  SEDAN  1.6L  107CV2013 

a  partir  de: 

"5  35.990, 


(Caí.  ELEQlj 


COMPLETO 


>  AR-CONDICIONADO 

>  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

>  VIDROS  ELÉTRICOS 

>  TRAVAS  ELÉTRICAS 


NEW  FIESTA  HATCH  FLEX  1.6L  n5CV2013 
a  partir  de:  R$  ^^-.ÕQO 


COMPLETO 


>  AR-CONOíCíONADO 
>DlRÊÇÃOELÉTmCÁ 

>  VIDROS  ELÉTRICOS 
>TRAVAS£LÊTRrCÂS 

>  ALARME  PE  RI  MfTRICO 
>C0MP3  PLAYÈR 
>6ALTO-FALAN7ES 

>  RODAS  DE  LIGA  LEVE 


FORD  FOCUS  HATCH  GLX  FLEX  1.6L  2013 
a  partir  de:  R$5].g00, 


"'29.064?^'  .24/^990?° 


>  AR-CONDICIÕNADO 

>  01 R  ÊÇ  &0  H  VDRÀ  U  LlC A 

>  VÍDROS  E  TRAVAS  ELÉTRICOS 
>FREÍOSABS 

>  Al  RB  AG  DUPLO 


TAXA  ZERO 


Barrafor 


Besouro 


Bracom 


Caer 


Dive 


Barra  da  Tijuca  -  3527-9013  Campo  Grande  -  3S27-9033 
Botafogo  -  Tííijca  -  3527-3053 

Botalo§o  -  3527-9023       Campinho  -  3527-0043 


Centro  -  2526-9300 

Nova  Iguaçu  -  26^6-0020 

Ilha  do  Governador  -  33fl3-5350 


Recreio  dos  Bandefrantes 

34 1 8-3900 


Duque  de  Caxias 

2111-122t 


Parada  de  LucãiS 

3448-5225 


Ford  Empresas:  {11}  4174-3929 


Superior 

Bírtafo^- 21 45-1900 
Maracajá  -2176-9300 
OeI  Castilho- 21  300 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Poupança  tem  captação 
recorde  em  fevereiro 

Investimentos.  Captação  da  caderneta  atinge  R$  2,32  bilhões,  a  maior  para  o  mês  da 
série  histórica  do  BC.  Mesmo  com  queda  de  rentabíidade,  aplicação  continua  atrativa 


Os  depósitos  superaram 
os  saques  na  caderneta  de 
poupança  em  R$  2,32  bi- 
lhões em  fevereiro.  Trata-se 
do  melhor  desempenho  pa- 
ra o  mês  da  série  histórica 
do  Banco  Central,  com  iní- 
cio em  1995.  O  antigo  re- 
corde tinha  sido  registrado 
em  fevereiro  de  2008  (R$ 
1,388  bilhão). 

O  resultado  mostrou  que 
a  poupança  continua  sendo 
um  investimento  atrativo, 
mesmo  com  as  alterações 
promovidas  pelo  governo 
no  ano  passado.  Embora  re- 


muneração tenha  caído,  a 
aplicação  ainda  continua 
vantajosa  porque  é  isenta 
de  tributos  e  não  cobra  ta- 
xas de  administração. 

No  acumulado  do  ano, 
a  captação  líquida  está  po- 
sitiva em  R$  4,620  bilhões, 
recorde  histórico.  Conside- 
rando os  rendimentos  de 
R$  2,446  bilhões  em  feve- 
reiro, as  cadernetas  alcan- 
çaram um  saldo  de  patri- 
mônio total  de  R$  505,602 
bilhões. 

Em  maio  do  ano  passa- 
do, o  governo  atrelou  os  ju- 


ros da  caderneta  à  Selic.  Os 
recursos  depositados  a  par- 
tir de  4  de  maio  de  2012 
rendem  o  equivalente  a 
70%  da  taxa  básica  de  juros 
mais  TR.  Com  a  Selic  em 
7,25%  ao  ano,  o  rendimen- 
to é  de  5,075%.  Mesmo  que 
a  taxa  básica  mude  ao  lon- 
go do  período  mensal  con- 
siderado, a  taxa  aplicável  é 
a  vigente  na  data  em  que  se 
deposita,  ou  seja,  a  do  iní- 
cio do  período. 

A  rentabilidade  da  no- 
va poupança  ganha  de  to- 
dos os  fundos  de  renda  fixa 


com  taxa  de  administração 
a  partir  de  2%  ao  ano,  inde- 
pendentemente do  prazo 
para  resgate  dos  recursos, 
segundo  simulação  da  Ane- 
fac  (Associação  Nacional 
dos  Executivos  de  Finan- 
ças, Administração  e  Conta- 
bilidade). Só  os  fundos  com 
taxas  de  0,50%  ao  ano,  que 
são  concedidas  para  aplica- 
ções acima  de  R$  50  mil, 
sempre  vencem  da  poupan- 
ça com  remuneração  nova, 
independentemente  dos 
prazos  de  resgate  determi- 
nados. ®  METRO 


CAPTAÇÃO  EM  ALTA 


Desempenho 
em  fevereiro 


DEPÓSITOS 


R$  97,71 

bilhões 


TOTAL  DE  RECURSOS 
APLICADOS 


1 

1 

£0" 

CAPTAÇÃO 

r 


R$2,32 

bilhões 


R$95,39 

_  bilhões 

R$  2,44 

bilhões 


RANKING  DE  APLICAÇÕES  Rendimento  em  feverein 


MÊS  1 

ANO  ^ 

POUPANÇA  NOVA 

^^^^^■0,41%  ■ 

^■0,83% 

FUNDO  Dl 

^^^^■0,41%  ■ 

^^■1,02% 

RENDA  FIXA 

^^■0,27%  ■ 

^^■0,98%  g 

INFLAÇÃO  ] 

1 

IGP-M 

^^^■0,29%  ■ 

■10,63% 

IPCA* 

FONTE:  BANCO  CENTRAL,  ANBIMA,  BANCO  CENTRAL  E  FGV  *PROJEÇÃO  DO  MERCADO 
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JORGE  DAN  LOPEZ/REUTERS 
■4^ 


Venezuela.  No  dia  após  a  morte  do  presidente,  Caracas  fica  dividida  em  duas:  metade 
está  de  iuto,  e  metade,  observando.  Diima  viaja  hoje  ao  país  para  acompanhar  funeral 


Uma  maré  vermelha  acom- 
panhou o  cortejo  fúnebre 
de  Hugo  Chávez,  fechando 
as  ruas  de  Caracas,  na  Vene- 
zuela. As  homenagens  come- 
çaram às  8h,  com  21  salvas 
de  tiros  de  canhão.  Até  sex- 


ta-feira,  quando  o  presidente 
será  enterrado,  um  tiro  vai 
ecoar  a  cada  hora  no  país. 

A  multidão  seguia  o  caixão 
de  Chávez  com  lágrimas  nos 
olhos.  A  outra  metade  da  po- 
pulação, a  que  estava  em  de- 


sacordo com  as  políticas  do 
mandatário,  decidiu  se  calar  e 
fechar  as  portas  das  empresas. 

O  epicentro  da  dor  boli- 
variana  foi  no  hospital  mi- 
litar onde  Chávez  passou 
suas  últimas  horas.  "Ele  se 


LEGGERE 


www.leggere.cofTi.br 


Atacado  com  pronta  entrega. 
Loja  de  fábrica.  COURO  LEGÍTIMO! 
Seja  mais  um  revendeciorAai  ye  sy^^i^si 


fíua  Frederk»  <^  Caíw  PtttitiL,  7^1  -  LoJa&  ^47  a  t  SO '  Jardim  TVopIcal '  Nova  l^^iaçu  ^  10  mp  Q  3  ^ ' 
Acesso  pela  Rod.  Presidente  Dut  ra.  Ao  latio  da  Ria  Sampa.  ^ 
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foi  fisicamente,  mas  deixou 
uma  semente  que  nós,  os  jo- 
vens, devemos  colher.  Não 
vamos  abandonar  a  luta  re- 
volucionária", disse  uma 
mulher. 

Alguns  correligionários 
pediam  o  sepultamento  de 
Chávez  no  Panteão  Nacional, 
onde  está  o  corpo  de  Simon 
Bolívar.  O  problema  é  que,  se- 
gundo a  Constituição,  os  res- 
tos mortais  de  uma  persona- 
lidade só  podem  ser  levados 
para  lá  após  25  anos  da  data 
de  sua  morte.  O  presidente 
deve  ser  enterrado  em  Bari- 
nas,  sua  província  natal. 

Luto 

Diversos  países  decretaram 
luto  pela  morte  de  Chávez,  en- 
tre eles,  o  Brasil.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  viaja  hoje 
a  Caracas,  para  acompanhar 
o  funeral.  Lá,  ela  vai  se  unir  a 
outros  líderes  latino-america- 
nos  e  ao  ex-presidente  Lula. 
Os  EUA  também  devem  en- 
viar uma  delegação  à  cerimo- 
nia. ®  METRO  INTERNACIONAL 


DIVULGAÇÃO 


ANDREAS  ENGLISCH 

Em  entrevista  ao  Metro,  correspondente 
aiemão  diz  que  o  cardeal  brasileiro  dom 
Odiio  Scherer  está  entre  os  três  favoritos 
para  assumir  o  papado. 


o  senhor  considera  o  brasi- 
leiro dom  Odilo  Scherer  um 
forte  papável? 

Sim,  eu  tenho  certeza.  O  Bra- 
sil é  o  maior  país  católico  do 
mundo  e  tem  o  maior  proble- 
ma. A  Igreja  Católica  brasilei- 
ra perdeu  30  milhões  de  fiéis 
em  30  anos,  e  isso  precisa  ser 
interrompido. 

No  livro  "O  Homem  que  não 
queria  ser  papa'',  o  senhor 
menciona  que  os  religiosos 
latino-americanos  são  con- 
servadores. O  que  esperar 
de  um  eventual  papa  daqui? 
Ele  continuará  a  globalizar  a 


Igreja.  Mais  de  550  milhões 
de  católicos  vivem  no  conti- 
nente americano.  Um  papa 
da  América  Latina  vai  mudar 
o  mundo. 

O  senhor  acompanhou  de 
perto  a  trajetória  de  Bento 
16.  No  que  ele  acertou? 

Ele  fez  um  excelente  traba- 
lho na  questão  dos  abusos 
sexuais.  É  muito  triste,  por- 
que Bento  16  teve  que  resol- 
ver um  problema  que  tentou 
evitar  o  tempo  todo.  Ele  pe- 
diu a  João  Paulo  2°  para  ser 
severo  com  os  abusadores,  o 
que  não  aconteceu.  ®  metro 


Bebé  de  Kate.  E  uma  menina 


A  duquesa  de  Cambridge, 
Kate  Middleton,  deixou  es- 
capar que  espera  uma  me- 
nina. Segundo  a  imprensa 
britânica,  a  princesa  rece- 
beu um  presente  de  uma 


mulher  e,  ao  agradecer, 
disse:  "obrigada,  vou  le- 
var para  minha  filha",  sem 
completar  a  frase.  O  be- 
be deve  nascer  em  julho. 
®  metro 
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Adeus, 


ChorãòlF 


Obituário.  Alexandre  Magno  Abrão,  42,  vocalista  do  Charlie 
Brown  Jr.,  foi  encontrado  morto  na  madrugada  de  ontem,  em 
São  Paulo.  Em  choque,  família  preferiu  não  falar  das  causas 


Chorão  nunca  envelheceu. 
Morto  aos  42  anos,  ficou  fixa- 
do na  cabeça  de  fãs  e  familia- 
res como  o  mesmo  garoto  de 
boné  que  cantava  com  a  voz 
dos  adolescentes  e  empresta- 
va as  palavras  dos  malandros 
da  periferia.  No  Chorão  Skate 
Park,  em  quadras  de  escolas  e 
no  Arena  Santos,  onde  foi  ve- 
lado ontem,  legiões  de  skatis- 
tas  chegaram  para  prestar  ho- 
menagem ao  ídolo. 

Alexandre  Magno  Abrão,  o 
Chorão,  foi  encontrado  mor- 
to de  madrugada,  na  cozinha 
de  seu  apartamento  em  São 
Paulo,  entre  garrafas  vazias 
e  manchas  de  sangue.  Os  in- 
vestigadores da  DHPP  (Depar- 
tamento de  Homicídios  e  de 
Proteção  à  Pessoa)  não  se  ar- 
riscaram a  cravar  a  causa  da 
morte,  mas  registraram,  no 
boletim  de  ocorrência,  que 
encontraram  no  local  "um 
pouco  de  pó  branco  aparen- 
tando ser  cocaína".  "Não  vou 


Legado 


Metro  monta  uma  playlist 
com  as  melhores  canções 
na  voz  de  Chorão. 

•  "Proibida  pra  Mim". 

O  mais  famoso  dos  hits 
do  Chariie  Brown  foi 
composto  por  Chorão 
para  uma  namorada. 

•  "Te  Levar  Daqui". 

A  música  chacoaihou 
muitas  adolescências  na 


descartar  nada,  mas  aparen- 
temente não  se  trata  de  ho- 
micídio ou  suicídio.  Ele  pa- 
rece ter  se  debatido,  por 
isso  o  sangue  na  mão",  disse 
o  delegado  Itagiba  Franco. 

Familiares  admitiram  que 
Chorão  passava  por  processo 
depressivo  desde  o  fim  do  casa- 
mento com  a  estilista  Graziela 


O  que  você  mais  gostava  no  Chorão? 


"Chorão  era 
espontâneo, 
meio  avesso, 
nasceu  'gaúche' 
e  'Morreu  na 
contramão 

atrapalhando  o  público'... 
Eu  gostava  do  cara  demais. 
Guerreiro  demais." 

Cl  NTHYA  SANTOS,  33,  DOUTORA 
EM  LITERATURA 


"A  trajetória 
do  Chorão  se 
mistura  com  a  da 
minha  juventude. 
Começa  com 
letras  'porras- 
loucas',  mas,  com  o  passar  dos  anos, 
amadurece.  Sempre  em  um  tom  de 
busca,  de  protesto  e  de  amor..." 

DANIEL  MORAES,  29,  PRODUTOR  DE 
EVENTOS 


Repercussão  entre  os  famosos 


"E  a  gente  se  pergunta 
por  que  a  vida  é  assim? 
Vai  com  Deus,  primo! 
Nosso  amor  estará 
sempre  com  você! 
Chorão  forever!" 

SÓNIA  ABRÃO,  APRESENTADORA  DA 
REDETV!,VIATWITTER 

"'Dias  de  Lutas,  Dias  de 
glórias'..  Descanse  em 
paz,  #Chorão." 

NEYMAR,  VIA  INSTAGRAM 


"Nossa, 
o  Chorão 


morreu.  Que 
'  dia  triste! 
Não  é  possível.  Como  é 
possível?  Que  tristeza. 
Por  que  isso  acontece 
com  o  rock?  Renato, 
Cássia,  Cazuza  e  agora 
Chorão.  Caraça!  Parece 
que  são  os  melhores." 

DINHO  OURO  PRETO,  VOCALISTA  DO 
CAPITAL  INICIAL,  VIATWITTER. 


abertura  de  "Maihação", 
de  1999  a  2006. 

Todo  o  disco  "Camisa  10 
Joga  Bola  até  na  Chuva". 

Foi  com  esse  álbum 
que  o  Chariie  Brown  Jr. 
conquistou  o  Grammy 
Latino  em  2009- 

"Como  Tudo  Deve  Ser". 

Para  uma  tarde  tranquila, 
na  beira  da  praia. 


Gonçalves.  "Ele  teve  crise  de  de- 
sespero. Ele  já  tinha  falado  que 
queria  se  encontrar  com  o  pai 
dele,  que  morreu  há  10  anos", 
disse  a  prima,  Sónia  Abrão.  O 
laudo  da  necropsia  sai  em  30 
dias.  Chorão  deixa  lun  filho, 
Alexandre,  23  anos,  e  o  enter- 
ro será  hoje,  às  17h,  em  Santos. 

®  METRO  BRASÍLIA 


"Chorão  (...)  não 
era  a  voz  mais 
bonita,  mas  era 
voz  de  atitude.  Era  , 
a  mistura  do  skate 
com  o  rock,  de 
malandragem  com  atitude  social, 
do  BeatBox  com  o  Hip-Hop.  Era  um 
magnata  no  palco  e  nas  rimas." 

LUIZ  AUGUSTO  SILVA  UMA,  28, 
DESIGNER 


"Não  tenho  como 
expressar  o  que  sinto, 
perder  uma  pessoa 
que  faz  parte  da  minha 
história.  Faz  mais  um 
refrão,  Chorão" 

RICK  BONADIO,  PRODUTOR,  VIA  TWITTER 

"Gostava  muito  dele! 
Bom  coração!  Poeta! 
Gente  boa!" 

LUCIANO  HUCK,  APRESENTADOR,  VIATWIHER 


Imagens 


AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 

1 .  FABIO  BRAGA/FOLHAPRESS 
2  .  REPRODUÇÃO  3  .  REPRODUÇÃO 
4  .  EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 

M  


Velório.  Fãs  e  amigos 
íhomenagearam  Chorão  em  Santos. 


2 

3 


Choque.  Manchas  de  sangue 
chamaram  a  atenção  da  polícia. 

Bagunça.  No  apartamento,  sujeira 
e  muitas  embalagens  de  bebida. 

Graziela  Gonçalves.  Cantor  estaria 
triste  devido  ao  fim  do  casamento. 


Análise 


Rebeldia 
eamor 

O  Charlie  Brown  Jr.  faz  par- 
te de  luna  tríade,  ao  lado  de 
Raimundos  e  Planet  Hemp, 
que  consolidou  novamen- 
te o  rock  no  Brasil  nos  anos 
1990.  Conheci  o  Chorão 
em  1993,  na  época  em  que 
criei  o  selo  Banguela.  Ele  já 
tinha  o  Charlie  Brown  Jr., 
mas  cantava  em  inglês  e  era 
muito  pesado.  Ele  dizia:  "Tu 
tem  que  me  lançar,  velho". 
E  eu  respondia  que,  en- 
quanto ele  não  mudasse  o 
estilo  do  som  que  fazia,  não 


daria  certo.  Mesmo  assim, 
eu  tinha  certeza  que  ele  se- 
ria famoso.  Ele  tinha  es- 
sa luz  especial  do  rock,  que 
ilumina  mas  também  quei- 
ma. O  rock  é  feito  da  fórmu- 
la que  o  Chorão  é,  com  re- 
beldia e  amor. 

Trabalhamos  juntos  pou- 
cas vezes.  A  última  vez  que 
o  vi  foi  há  uns  dois  anos, 
por  acaso,  em  uma  sorvete- 
ria. Estávamos  com  nossas 
famílias  e  falamos  sobre  ad- 
miração mútua.  Essa  é  a  mi- 
nha última  lembrança  dele, 
a  de  paz,  amor  e  alegria. 


CARLOS  EDUARDO 
MIRANDA 

Produtor  musicai 


Rock  in  Rio 

o  festival  deste  ano  não 
terá  banda  de  abertura, 
mas  um  espetáculo.  O 
evento  começa  com  o 
show  Cazuza  -  O  Poeta 
Está  Vivo,  cuja  curadoria, 
de  Frejat,  conta  com 
a  direção  musical  do 
produtor  Liminha 
e  nomes  como  Ney 
Matogrosso  (foto),  Maria 
Gadú  e  Paulo  Miklos  ao 
microfone. 
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Tablet 
educativo 
a  US$  300 


Nos  EUA.  Empresa  investe  no  primeiro 
produto  específico  para  a  sala  de  aula 


Os  invasores 


Leitor  fala 


O  país  que  popularizou  os 
tablets  teve  apenas  ontem  o 
lançamento  de  seu  primei- 
ro produto  desse  tipo  volta- 
do ao  uso  na  sala  de  aula. 

A  Amplify,  divisão  edu- 
cativa da  News  Corp,  apre- 
sentou, no  Texas,  um  tablet 
desenvolvido  especifica- 
mente para  alunos  do  ensi- 
no fundamental. 

O  aparelho  roda  com  An- 
droid,  tem  tela  de  10  polega- 
das e  uma  câmera  de  5  me- 


gapixels.  Entre  os  recursos, 
há  um  comando  que  permi- 
te aos  professores  desabilita- 
rem  aplicativos  de  entrete- 
nimento nos  aparelhos  dos 
estudantes.  O  Amplify  vai 
custar  US$  300  com  Wi-Fi  e 
US$  350  na  versão  4G. 

Na  índia,  o  governo  tam- 
bém investiu  em  tablets 
educativos,  só  que  voltados 
para  universitários  e  a  um 
custo  que  não  ultrapassa  os 

US$  100.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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News  Corp  vai  vender  também  assinatura  anual  para  materiais  i  divulgação 


Televisão.  Samsung  lança 
recurso  'modo  futebol' 


De  olho  na  Copa  do  Mundo 
do  ano  que  vem,  a  Samsung 
lançou  um  recurso  exclusi- 
vo para  a  América  Latina. 

Com  o  chamado  "modo 
futebol",  os  televisores  da 
marca  asiática  trarão  ima- 
gens com  mais  qualidade  e 
opções  de  áudio.  O  usuário 
poderá  definir,  por  exemplo. 


se  amplia  o  som  que  vem  do 
gramado  ou  da  torcida. 

A  ferramenta  também 
permitirá  a  gravação  de  par- 
tidas e  a  repetição  de  lances 
em  câmera  lenta  (exceto  para 
transmissões  via  TV  por  assi- 
natura). O  "modo  futebol"  po- 
derá, ainda,  ser  sincronizado 
com  as  redes  sociais.  ®  metro 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  j&go.  basía  pr^chei  com  números  de 
1  á  €  â£  linrtãã  vÊrlicais  e  horizontais  sãrti  rep«1i-los. 
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MATEMÁTICA  NÃO  É 
2^  CABEÇAS 


Falta  de  Luz 

Sei  que  a  chuva  foi  muito  forte  e  afetou 
toda  a  cidade,  mas  a  Light  precisa  tra- 
balhar melhor  para  evitar  as  constantes 
faltas  de  luz  na  Ilha  do  Governador. 

VILMA  COSTA  -  ILHA  DO  GOVERNADOR,  RJ 


Correçâo 


Osteoporose 

Ao  contrário  do  publicado  na  matéria  de 
4/3  sobre  tratamento  gratuito  para  a  os- 
teoporose no  CCBR  -  Centro  de  Pesquisa 
e  Análises  Clínicas,  em  Botafogo  -,  a  ida- 
de mínima  para  participar  é  de  60  anos. 
O  telefone  da  clínica  é  2527-7979. 


Champions  League 

Diferentemente  do  publicado  na  pági- 
na 16  da  edição  do  dia  6/03,  na  repor- 
tagem intitulada  "Real  vira  e  avança 
para  as  quartas",  a  Juventus  enfrentou 
o  Celtic  na  Itália. 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Felípao  convocou  Kaká  e 
deixou  Ronaldínhode 
fora  da  Seleção.Você 
acha  que  o  jogador do 
Real  Madrid  merece 
mais  a  vaga? 


(aKevinRTW 

Não,  acho  que  os  dois  deviam  jogar 
juntos.  Felipão  devia  ter  convocado 
os  dois,  não  só  o  Kaká. 

(aCharlíe.M 

Não  acho  que  tenha  que  ser  um  ou 
outro.  Os  dois  são  importantes  e 
devem  estar  no  grupo  para  a  Copa  do 
Mundo. 

(abr_pedroo 

Sim,  Ronaldinho  quase  nunca  repete 
na  Seleção  as  mesmas  atuações  do 
Atlético  Mineiro.  Kaká  mereceu. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


^eitçêla  Está  escrito  nas  estrelas 
I  QUIQ 


www.estrelaguia.com.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Muitos  compromissos  e  tarefas  trabalhosas 
podem  acarretar  um  pico  de  estresse  no  setor  profissional.  Procu- 
re se  vigiar  para  não  acabar  se  cansando  demais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  as  coisas  saírem  do  controle.  Al- 
gumas pessoas  podem  querer  passar  e  assumir  o  controle  da  si- 
tuação sem  que  você  perceba.  Fique  mais  ligado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Grande  capacidade  de  adaptação  e 
bons  discursos  para  influenciar  as  pessoas.  Dia  de  liderar  situa- 
ções importantes  e  ficar  do  lado  de  pessoas  poderosas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Foco  no  trabalho  e  bom  entendimen- 
to com  os  seus  parceiros  podem  trazer  resultados  positivos  para 
você.  Procure  não  desprezar  outros  setores  da  sua  vida. 


1 


Leão  (23/7  a  22/8)  Abrace  os  aliados  e  some  forças  com  eles 
para  você  não  acabar  ficando  para  trás.  Hoje  a  concorrência  está 
mais  disciplinada  e  muito  ligada.  Não  fique  parado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projeção  pública  e  destaque  através  de 
atitudes  muito  objetivas  e  que  representem  uma  visão  mais  pro- 
funda da  vida.  Dia  de  agir  e  mostrar  a  sua  competência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Evite  se  desgarrar  dos  seus  parceiros.  Se 
você  olhar  muito  para  o  lado  poderá  perder  o  contato  com  eles 
que  estão  muito  focados.  Procure  se  concentrar  mais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  muita  dedicação  a  objetivos 
mais  sólidos  e  contato  com  pessoas  mais  sérias  que  estarão  lhe  fa- 
zendo cobranças  e  críticas  positivas  para  o  seu  futuro. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muita  dedicação  e  disciplina  podem 
acabar  trazendo  uma  carga  alta  de  estresse  para  o  seu  dia.  Procure 
não  exagerar  no  trabalho  e  relaxar  entre  os  intervalos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  imagem  pública  colocada  à  prova. 
Hoje  as  suas  atitudes  estarão  mais  à  vista  das  pessoas  que  irão  co- 
brar resultados  e  saber  dar  o  devido  valor  aos  resultados. 

...  Aquário  (21/1  a  19/2)  Estudos  e  pesquisas  favorecidos.  Dia  de 
\plj\f^  apresentar  resultados  e  obter  reconhecimento  através  de  traba- 
lhos executados  com  muita  dedicação  e  perspicácia. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  As  pessoas  estão  muito  realistas  e  cobran- 
do dos  outros  só  o  que  pode  ser  comprovado.  Não  deixe  que  os 
seus  sonhos  sejam  arranhados.  Tente  preservá-los. 
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Sucesso  sem  esforço 

Comédia.  Com  estreia  marcada  para  amanhã,  o  musicai  da  Broadway  'Como  Vencer  na  Vida  Sem  Fazer  Força',  da 
dupla  Charles  Mòeiier  e  Cláudio  Botelho,  promete  boas  risadas  com  Luiz  Fernando  Guimarães  e  Gregório  Duvivier 


BIA  ALVES/  METRO  RIO 


Tentar  subir  na  vida  sem  fa- 
zer muito  esforço,  jogando  su- 
jo com  os  colegas  de  trabalho 
e  bajulando  chefes.  Muitos  de 
nós  conhecemos  alguém  que 
se  encaixa  nesse  perfil,  e  é 
exatamente  essa  a  história  de 
J.  Pierrepont  Finch,  interpre- 
tado por  Gregório  Duvivier 
no  musical  "Como  Vencer  na 
Vida  Sem  Fazer  Esforço",  su- 
cesso da  Broadway,  que  es- 
treia amanhã  e  tem  em  seu 
elenco  nomes  como  Luiz  Fer- 
nando Guimarães,  Letícia  Co- 
lin e  Adriana  Garambone. 

Com  direção  da  dupla 
Cláudio  Botelho  e  Charles 
Mõeller,  a  peça  conta  a  histó- 
ria de  Finch,  que,  baseado  nos 
ensinamentos  de  um  livro, 
cria  uma  farsa  para  ingres- 
sar e  ter  sucesso  na  empresa 
World  Rebimboca  Company, 
presidida  por  J.B.  Biggley  (Luiz 
F.  Guimarães),  onde  se  apai- 
xona pela  secretária  Rose- 
mary  (Letícia  Colin). 

"Tudo  é  mais  milimétrico 
no  musical.  Você  quase  não 


Letícia  Colin  caracterizada  como  a 
secretária  Rosemary  i  bia  alves/metro  rio 


"Eu  aprendi  muito  com 
o  Luiz.  Acho  que  nossa 
geração  de  humoristas 
é  de  imitadores  do  Luiz 
Fernando  Guimarães/' 

GREGÓRIO  DUVIVIER,  ATOR  E  HUMORISTA 

pode  errar,  pois  muitas  coi- 
sas dependem  da  sua  deixa. 
É  preciso  uma  noção  muito 
clara  de  espaço  e  ritmo.  Você 


usa  muito  o  corpo  para  se  co- 
municar com  o  maestro",  ex- 
plica Gregório,  que  tem  feito 
muito  sucesso  pelo  trabalho 
realizado  com  o  coletivo  de 
atores  do  canal  Porta  dos  Fun- 
dos, em  esquetes  humorísti- 
cas criadas  especialmente  pa- 
ra a  internet. 

Animada  com  o  desafio 
de  fazer  uma  comédia  musi- 
cal, Letícia  Colin  está  ansiosa 
pela  estreia.  "Interpreto  a  Ro- 
semary, que  é  a  mocinha  da 
história  e  é  apaixonada  pelo 
Finch.  Só  que  ela  não  é  100% 
mocinha,  vocês  vão  ver.  Estou 
amando  fazer  essa  persona- 
gem", disse  a  jovem  atriz,  que 
se  diverte  com  as  piadas  de 
Guimarães  e  Duvivier  duran- 
te os  ensaios.  ®  metro  rio 

No  Teatro  Oi  Casa  Grande 
(av.  Afrânio  de  Melo  Franco, 
290,  Leblon.  Tel.:  2511-0888). 
Qui.  e  sex.,  às  2ih.  Sáb.,  às  lyh 
e  2ih.  Dom.,  às  igh.  De  R$  30 
(balcão)  a  R$  190  (plateia  vip 
e  camarote).  10  anos. 


r 

I  LUIZ 

I  FERNANDO 
GUIMARÃES 


A  peça  contínua  atual? 

Sim,  continua.  É  esse  sitema 
empresarial,  com  um  queren- 
do puxar  o  tapete  do  outro. 

O  que  achou  da  versão 
brasileira? 

A  tradução  do  Cláudio  [Bote- 
lho] ficou  muito  recente.  E 
com  a  possibilidade  da  gente 
também  contribuir,  mudar  e 
alterar.  Isso  foi  muito  bom. 

Vocês  parecem  se  divertir 
no  palco.  Ê  isso  mesmo? 

Exatamente,  estamos  muito! 
Saímos  ofegantes,  mas  mos- 
tra nosso  esforço.  Se  tirar  de 
letra  lembra  aquele  pessoal 
do  Cirque  du  Soleil.  Parece 
até  que  não  são  humanos  (ri- 
sos), ©metro  rio 


'Bonés' volta  na 
Fox  com  sua 
oitava  temporada 

Protagonizada  por  Emily 
Deschanel  e  David  Bo- 
reanaz,  a  série  sobre  in- 
vestigações forenses  a 
partir  de  métodos  pou- 
co convencionais  retoma 
com  episódios  inéditos  a 
partir  de  hoje,  às  22h30, 
na  Fox.  A  oitava  tempo- 
rada começa  com  a  per- 
sonagem de  Deschanel 
e  seu  pai  fugindo  de  um 
serial  killer.  ®  metro  rio 


CaféTacvba  se 
apresenta  hoje 
no  Circo  Voador 

A  banda  mexicana,  que 
faz  uma  mistura  de  rock 
com  elementos  latinos, 
toca  músicas  do  álbum 
"El  Objeto  Antes  Llama- 
do  Disco",  entre  outros- 
sucessos.  Quem  abre  a 
noite  é  o  grupo  Móveis 
Coloniais  de  Acaju. 

No  Circo  Voador  (rua  dos 
Arcos,  s/n9,  Lapa.  TeL:  2533- 
0304).  Hoje,  à  meia-noite. 
R$  120. 18  anos.  ®  metro  rio 


Exposição 


Marta  Jourdan  em 
mostra  na  Galeria 
Laura  Alvim 

A  artista  carioca  propõe, 
na  maior  individual  de 
sua  carreira,  um  trajeto 
de  situações  ao  visitante, 
apresentando  uma  série 
de  esculturas  cinéticas, 
além  de  um  filme. 

Na  Galeria  Laura  Alvim 
(avenida  Vieira  souto,  176, 
Ipanema.  TeL:  2332-2017). 
Estreia  hoje.  Terça  a  domin- 
go, das  I3h  às  2ih.  Grátis. 
Livre.  ®  METRO  rio 


VIDROS  AUTOMOTIVOS 
NACIONAIS  E  IMPORTADOS 

PafB-brisas  /  InsufUm  /  Travas  /  Vidros  Elétrícos  /J 
Recuperação*/ Acessórios  /  Fechaduras  /I 
V      -  Calhas  /  Elevadores  ^ 
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Rivft  Krut,  ^^^^^^^^^H 
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ESPORTE 


Flu  pressiona,  mas 
fica  apenas  no  empate 

Libertadores.  Tricoior  abre  piacar  com  Fred,  de  pênaiti,  domina  o  Huachipato,  mas  perde  chances  incríveis  de  gois  e  amarga 
1  a  1  no  Engenhão.  Time  das  Laranjeiras  segue  iíder  do  Grupo  8,  mas  pode  ser  superado  peio  Grémio,  com  um  jogo  a  menos 


Primeiro,  a  eliminação  na 
semifinal  da  Taça  Guanaba- 
ra, sábado,  para  o  Vasco.  On- 
tem, o  empate  em  lai  com 
o  Huachipato,  em  casa,  pela 
quarta  rodada  da  fase  classi- 
ficatória  do  Grupo  8  da  Liber- 
tadores. A  fase  do  Fluminen- 
se não  é  boa. 

O  time  do  técnico  Abel 
Braga  dominou  a  equipe  chi- 
lena, teve  chances  claras  de 
vencer,  mas  pecou  nas  fina- 
lizações para  desespero  dos 
quase  10  mil  torcedores  que 
compareceram  ao  estádio. 
Com  isso,  amargou  um  re- 
sultado que  pode  complicar 
sua  situação  na  competição 
sul-americana. 

Fred,  de  pênalti,  abriu  o 
marcador  aos  30  minutos  do 
primeiro  tempo.  Nunes  em- 
patou, aos  25  do  segundo.  O 
camisa  9  do  Flu  não  marcava 


havia  três  jogos. 

O  resultado  deixa  o  time 
das  Laranjeiras  na  liderança 
da  chave,  com  sete  pontos, 
mas  uma  partida  a  mais  que 
Grémio  e  Caracas.  O  Huachi- 
pato é  o  terceiro,  com  qua- 
tro pontos.  Caracas  e  Grémio 
se  enfrentam  terça-feira,  em 
Porto  Alegre. 

O  Fluminense  terá  agora 
11  dias  de  descanso.  Só  vol- 


ta a  jogar,  pela  Libertadores, 
dia  10  de  abril,  contra  o  Gré- 
mio, no  Sul.  Antes,  pela  Ta- 
ça Rio,  recebe  o  Audax-RJ,  dia 
17,  um  domingo,  às  18h30, 
no  Engenhão. 

Nos  outros  dois  jogos  de 
brasileiros,  ontem.  Palmeiras 
e  Corinthians  foram  derrota- 
dos por  1  a  O  por  Tigre  (ARG) 
e  Tijuana  (MEX),  respectiva- 
mente. ®  METRO  RIO 


FLUMINENSE     Cavalieri;  Bruno  (Rhayner),  Gum, 
Digão    e  Carlinhos  ;  Edinho, 
Jean,  Thiago  Neves  (Samuel)  e  Deco  (Wagner); 
Wellington  Nem  e  Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

1© 

HIIAfUIPATn       Veloso;  Acebal,  Labrín 
nuHwnirHiu       (Contreras)  e  Munoz  ;  Nicolás 
Nunes,  Reyes,  Yedro,  Marin  Rodriguez  (Arrué)  e 
Crovetto;  Falcone  (Llianos)  e  Braian  Rodriguez. 
Técnico:  Jorge  Pellicer 

•    Gois.  Fred,  aos  30  minutos  do     tempo  e  Nunez  aos  25'  do 

segundo.  «Arbitragem.  Germán  Delfino,  auxiliado  por  Diego  Bonfa 
e  Gustavo  Rossi  (ARG) 

Alagamento  do  Maracanã 
preocupa  dirigente  da  Fíf a 


O  secretário-geral  da  Pifa,  Je- 
rôme  Valcke,  disse  ontem, 
durante  visita  ao  Mineirão, 
em  Belo  Horizonte,  que  es- 
tá preocupado  com  o  anda- 
mento das  obras  do  Maraca- 
nã depois  de  ver  as  imagens 
do  alagamento  e  de  destrui- 
ção deixado  no  estádio,  em 
decorrência  da  forte  chuva 
que  castigou  o  Rio  terça-fei- 
ra à  noite.  "Se  você  ver  uma 
foto  do  Maracanã,  você  fi- 
cará muito  preocupado.  Es- 
tamos realmente  preocupa- 
dos, mas  iremos  discutir  isso 
tudo  com  as  autoridades", 
disse  o  secretário. 

Valcke  chegou  no  final  da 
tarde  e  foi  direto  para  o  ga- 
binete do  governador  Sérgio 
Cabral,  que  garantiu  o  an- 
damento das  obras  e  cravou 
nova  data  para  a  entrega  do 
estádio.  O  dirigente  come- 
morou o  feito  com  um  post 
nas  redes  sociais:  "Feliz  que 
o  governador  do  Rio,  Cabral, 
reconfirmou  na  nossa  reu- 
nião a  entrega  do  Maracanã 
no  dia  27  de  abril  de  2013", 
escreveu. 

A  data  é  11  dias  depois 
da  data  limite  que  havia  si- 
do estabelecida  pela  Pifa  pa- 


Temporal  de  terça  deve  atrasar  o  andamento  das  obras  1  celso  pupo/  fotoarena 


"Vi  as  fotos  [da  enchente 
do  Maracanã]  e  estamos 
preocupados.  Mas 
iremos  discutir  tudo  isso 
com  as  autoridades/' 

JERÔME  VALCKE,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  FIFA 

ra  conclusão  dos  estádios 
da  Copa  das  Confederações, 
que  era  no  dia  15  de  abril. 

Valcke  visita  o  estádio  ho- 
je junto  com  o  ministro  do 
esporte,  Aldo  Rebelo,  e  o 
membro  do  COL  (Comité  Or- 
ganizador Local),  Ronaldo 


Fenómeno,  e  deve  anunciar, 
hoje,  o  calendário  oficial  dos 
eventos-teste  nos  estádios  da 
Copa  das  Confederações. 

Por  meio  de  nota,  a  Em- 
presa de  Obras  Públicas  do 
Rio  (Emop)  divulgou  que 
os  transtornos  causados  pe- 
la chuva  já  estão  sendo  so- 
lucionados e  que  o  cronogra- 
ma da  obra  não  será  alterado. 
O  alagamento  aconteceu  por- 
que o  sistema  de  drenagem 
de  água  ainda  não  foi  instala- 
do. No  início  da  reforma,  em 
2010,  a  previsão  era  de  entre- 
gar o  Maracanã  no  dia  28  de 
fevereiro  de  2013.  ®  metro  rio 


Fred  marcou  de  penalti,  mas  viu  o  empate  chileno  1  marlon  falcão/  f 


Nas  quartas. 
Juventus 
goleia  o  Celtíce 
avança  na  liga 

A  Juventus  garantiu  sua 
classificação  para  as  quar- 
tas de  final  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa. 
Após  a  vitória  por  3  a  O  no 
jogo  de  ida,  na  Escócia,  a 
equipe  italiana  voltou  a 
derrotar  o  Celtic,  ontem, 
em  Turim  e,  com  triunfo 
por  2  a  O,  assegurou  vaga 
na  próxima  fase  da  com- 
petição europeia. 

O  time  de  Turim  não 
chegava  às  quartas  de  fi- 
nal havia  sete  anos:  a  últi- 
ma vez  foi  em  2006,  quan- 
do a  equipe  alvinegra  foi 
eliminada  pelo  Arsenal, 
que  se  tornaria  vice-cam- 
peão  daquela  edição. 

Na  próxima  semana  se- 
rão conhecidos  mais  qua- 
tro classificados  para  a 
próxima  fase.  Barcelona 
X  Milan  e  Galatasaray  x 
Schalke  jogam  na  terça- 
-feira,  enquanto  Arsenal  x 
Bayern  de  Munique  e  Por- 
to X  Málaga  duelam  na 
quarta.  Os  confrontos  das 
quartas  de  final  serão  de- 
finidos em  sorteio,  no  dia 
15  de  março.  ®  metro  rio 


Flamengo 


Reservas  marcam 
7  gois  em 
jogo-treino 

Os  jogadores  reservas 
do  Flamengo  participa- 
ram de  um  jogo-treino, 
no  campo  5  do  Ninho  do 
Urubu,  contra  o  Céres, 
da  segunda  divisão  cario- 
ca e  venceram  por  7  a  O, 
com  grande  atuação  do 
meia  Gabriel,  que  mar- 
cou três  vezes.  Fora  da  fi- 
nal da  Taça  Guanabara, 
o  rubro-negro  enfrenta  o 
Resende,  quarta-feira,  no 
Engenhão,  na  abertura 
da  Taça  Rio.  ®  metro  rio 


Taça  Guanabara 


Carlos  Alberto 
quer  Vasco  de 
olhoemSeedorf 

"Não  pode  dar  espaço 
nem  deixar  ele  pensar." 
Desse  jeito,  Carlos  Alberto, 
definiu  como  o  Vasco  deve 
se  portar  diante  do  craque 
botafoguense,  adversário 
de  domingo,  pela  final  da 
Taça  Guanabara,  domin- 
go, às  16h,  no  Engenhão. 

®  METRO  RIO 


O  atacante  Andrezinho, 
que  deixou  a  partida 
contra  o  Flamengo, 
domingo,  no  primeiro  ^ 
tempo,  com  dores  na  j 
região  do  púbis,  foi 
vetado  ontem  da  final  da 
Taça  Guanabara  contra  o 
Vasco,  domingo,  às  i6h, 
no  Engenhão.  O  exame 
de  imagem  mostrou  que 
a  lesão  é  mais  grave  do 
que  se  imaginou  e  ele 
não  tem  previsão  de  volta 
aos  campos. 


